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Ao ouvir dizer que Edgar sa- 
hia de Lisboa, Ioda a força de 
vontade que a tinha feito conter 
até ah. abandonou-a : empallide- 
ceu, e correndo para o mancebo, 
lançou-lhe o braço em torno do 
pescoço.

—Abandonas-me, Edgar? tu 
parles e queres que eu tique? oh! 
Edgar, deixa-me seguir-le ! deixa- 
me acompanhar-te ! se meu amor 
te cncommoda, nunca meus lábios 
soltarão unia unica palavra de 
amor! deixa que ao menos te veja

tar, com divisas de coronel. Ao 
| encarnar aquelle retrato, a phisio- 

c.oinbo*o |>ara a sua eterna com- | 
panheira.

pálido; tinha uns bellos olhos azucs, 
e cabellos tão louros, que pare­
ciam dourados.

Era Malvina.
Jnlgar-se-hia que eslava muito 

preocupada com a leitura de um 
livro; mas quem a observasse por 
algum tempo, veria que raras ve­
zes mudava o folha em que lixa­
va a vista. Depois interrompia a 
sua leitura; levantava-se. passea­
va pelo •luart s, rhpgava á janella, 
olhava para o mar, c vinha tornar 
a se.nlar-sc: então dirigia sua vis­
ta para um grande retrato, que os-

1 lava pendurado na p.nrede, em um 
caixilio dourado: era o de um tnili-

revollas. Nasceu da ambi­
ção e da inveja de alguns 
soffrcgos cobiçosos, e das

da a collocar o letreiro do 
Danle á poria do Inferno. 
N esse dia tudo estará real-

delicia, nos banquetes pre­
paratórios.

0 interesse do innilos 
monarchicos não ó tambein

I dade physica. Tem-se feito 
no- muitos milagres d'estes na 

ção, mas com •> differença historia. Da I*rança uestno-

sa, que não vem para aqui 
discutir se é errada ou se 
justa. Não teve os antece­
dentes, que muitas

Quem fosso seguindo a

Alguns maçaricos, soltando seus 
chorozos pios, ainda pareciam tor- . 
nar maior aquella solidão.

Em um quarto da caza que aci ! 
ma mencionamos, achava-se senta- j 
da em uma cadeira de espaldar, de , 
couro, uma joven de 18 a 20 an- |

é , « 
j Considerados 

vezes !
justificam e legitimam as ! Iham mais (pie outros. Os ' 

i que são monarchicos, só por 
i mstincto t* ' ’
j seriam republicanos no 

illusões de muitos fracos de em que entendessem que 
espirito, que a estas horas ' ’’ 
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N ’ e. s l a s c.irciimstancias 
deploráveis, monarchia ou 
republica nã > é já uma 
questão política de simples 
fôrmas de governo. E’ uma 
questão d’intercsses pes- 
soaes. O interesse dos re­
publicanos, que ahi fizeram 
agora com providencia! in­
felicidade o noviciado das 
suas armas, desacreditando

o rosto com as mãos, e seus so

O pessimismo está dando 
as leis no nosso paiz. A opi­
nião publica está sendo do­
minada por elle, e é esse 
sem duvida o maior perigo 
para as instituições. A fé e 
a esperança não são menos 
necessárias em política do 
que em religião. Quando se 
chega a desesperar do futu­
ro de um paiz. e quando a 
opinião publica representa 
o papel de carpideira no 
seu préstito fúnebre, é por­
que selem chegado natural­
mente á conclusão de que a 
patria está realmenle morta, 
e de que não vale a pena fa­
zer sacrifícios por ella. Ca­
da um trata então de se sal­
var. O egoismo, que é o fi­
lho natural do descontenta­
mento publico e das opiniões 
pessimistas, vem collocar* 
se no logar do amor da pa­
tria, e por isso acontece 
sempre que depois d’estes 
naufrágios das fortunas na- 
cionacs, se vêem sobrena­
dar muitas fortunas parti­
culares, feitas com os pe­
daços e com os destroços da 
riqueza publica. O pessi­
mismo produz naturalmen­
te no espirito publico um 
pânico, e estabelecido elle, 
é naturalíssimo seguir-se- 
lhe o Sauve qtti psiu do cos­
tume.

Anda-se a dizer isto, ha

po de Ilesiodo, e visse como 
u poeta chorava a deprava- 

I ção e a decadência do seu 
tempo, não diria por certo 
diante de um cadaver na­
cional. deplorado cm senti­
dos versos, que a Grécia 
havia de ter de aiii a pou­
co tempo os gloriosíssimos 
dias de Matalhona e de Sa- 

j lamina, de Pericles e de

expiam nas amarguras 
desengano as culpas 
suas leviandades e exalta­
ções. Viu-se, bem, atravez 
dos tumultuarias e desre­
grados processos dos revol­
tosos, que não foi a repu­
blica que. se pretendeu fun­
dar. O que elles queriam 
evidentemente. era chegar 
primeiro que os outros re­
publicanos mais considera­
dos n«s cunedios ecuméni­
cos do partido. Tentaram 
por isso toinar-lbcs o pas­
so, trepando a toda a pres­
sa pelo mastro da cocague 
acima, para se apoderarem 
dos prémios appeteeidos e 
pregostados já. eom pueril j

I fronteira, se p >ssa vir ain-

duns lagrimas que lhe deslisavam : gubrr.
— - ----- Em torno (festa caza haviam

i grandes castanheiros, que ainda 
lhe davam nm aspecto mais som­
brio.

A frente deitava para o lado da 
pouco dis-

na primeira hora da 
imprudente apparição 

o novo regimen político, era 
destruir as instituições para 
se alevantarcin sobre ellas, 
e parecendo assim mais al­
tos para poderem lambem 
substituir os vencidos. Essa 
rebellião do Porto torna-se 
caracteristica como fido de 
depravação. Não foi o pro-

beira 
mar, na Província do Minho, para 
o l

muito mais sincero do que 
o d’esses.republicanos. Ci­
fra-se geral monte no 
da conservação dos bensad- 
quiridos, c no receio de que 
a aud icia dos novos os ve­
nha desapossar dos gostados 
logares e das fáceis com- 
modidades da vida. E- ain­
da o egoismo posto em r.c 
*'■ ....................................i

dueto de uma ideia genero- ‘l11*-’ n (’s,l! ("lsn poupa-se ao , 
• menos o paiz is violências

ás tragédias das ruas, carroça 
socialmcnte :

não nos parece que

noniia de Malvina tomou uma ex­
pressão indefinível: suas lagrimas 

| correram em lio!
—Oh! meu pac, disse cila! que 

' vae ser agora de lua filha! em que 
I teclo irá cila repouzar suas dc- 
| beis forças?! quem amparará seus 
i passos? quem será seu guia?  

m ■■« ..V..UV.XVU oaiuov g...... -  , — — I Adeus doce e benefica habitação
lado do Norte, encontraria' ha I nos vestida de prelo; seu rosto cra aonde sc deslizou mir.h', mfancia!

de conservação.

rado a todo o galope do 
servir me- I l"(’f<icsso Por !inia

ga, que nunca mais (em 
deixado de correr pela gran­
de. estrada do futuro, quer 
tenha por cocheiro nm pre­
sidente quer um imperador.

•v (
» tf

Nenhuma nação escapou 
ainda a esta lei fatal, que 
faz alternar com fl irescen- 
tissimos séculos os mais 
cruéis momentos de desa-

mente perdido, mas em- 
quanlo elle não chega,bas- 

desejo la um alomo moral para 
sobre ellc .se poder alevan- 

i tar um mundo nov.», O ce­
lebre. ponto dé Archimedes 
é muito mais uma verda­
de social do que uma ver-

ralisada costumava dizer 
Luiz Filippe quê era uma 

-i velha, que já não 
podia tor concerto. Esta pa- 
iavra foi dita e redita tan- 

u 11 s »;i - tas vezes, que se tornou 
proverbial. Çomtudo a des­
conjuntada carroça foi dc- 

I pois o carro triumphal, ti-

—Edgar! c impossível que um cinco annos, uma grande proprie- 
dia tu não venhas a pagar tudo ■ dado, cujo exterior parecia amea- 
quanlo me tens feito solírer! Deus . çar ruina. As paredes havia mui- 
é justo! Só lhe pesso que não sof- 1 to que não tinham sido caiadas, 
fras tanto como eu tenho soflrido: i e agora, enegridas pelo tempo, 
e voltou a cabeça para oceultar ; davam a esta habitação um ar lu-

a I «• •%««««» • • 4% 1 I. A .1 * 1 » A A .' .. , k I I I I V <• rt

mensamenlc pelas faces, como
duas gotas d urvalho.

s=Adeus llcrmancia: adeus até 
á noite! não te esqueças de levar 
ao peito, no bailado, aquella ca­
mélia branca de todas as noites! i praia, que licava um 
adeus, minha bclla sifide! I tanto. O tempo eslava beilo o mar

E sahiu assoviando a bella aria j quebrava manso o brandamente 
final da Trauala. \ contra os rochedos, c vinha soce-

Hermancia cahio anaquilada em ‘ gado beijar a arda da praia, e de- 
prezença de tanto cynisuio; cobriu pois rápido tornava a fugir, çr.mo 

l (pie tivesse pejo de se mostrar ião 
luços e lagrimas, até ali compri­
midos, romperam com violência.

muito tempo, e por isso 
mesmo que essa opinião é 
já velha habiluou-se a gen­
te a ouvil-a, sem lhe ligar 
grande importância. Com- 
tudo os seus effeitos sen- 
tem-sc bem profundamen­
te. As reflexões que se fa­
zem e que se oppõem a tu­
do isso não são as esperan­
ças de um remedio. Diz-se 
apenas que o mal é velho, 
mas que assim como se tem 
vivido tantos e tantos an­
nos. sem que se afundem 
nem o baixel das finanças 
nem o da monarchia, é pro­
vável que. tudo continue ain­
da por muito tempo do mes­
mo modo, cointanlo que sc 
vão reparando as quotidia­
nas avarias. O patriotismo 
inverte-se por isso comple­
tamente, e tanto os quesup- 
põem chegado <» dia do di­
luvio, como aquclles que 
pensam que isto ainda dá 
pelo menos para os nossos 
dias só tratam de viver á 
custa da pitria. cm vez dc 
fazerem por cila todos os 
sacrifícios ordenados pelas 
religiões civicas.

sempre!... Edgar, já estás sa­
ciado da pobre bailarina !...

—Louca, disse, Edgar; louca, 
mil vezes louca ! Queres, que te 
acompanhe no thealro? vão sen­
do horas: deves hoje ter um bai­
lado lindo!... deves colher mui­
ta llòr, muita roza, muitos applau- 
sos!... anda minha bella, quero 
vêr lo ainda no palco uma vez, 
antes de te deixar, com o leu cos­
tume de yilunu.

— Fatio lhe de amor, responde- 
me com <> Thealro! obrigada, 
Edgar; tens razão; devo dançar 
hoje! ob! não tenhas receio; dan­
çarei bem, serei formoza; colhe­
rei como dizes muita flòr e muita 
roza!... eom alma amargurada 
hei de ler o sorrizo nos lábios! 
hei-de rir quando desejava cho­
rar! hão de lançar-me rozas, e le­
nho o coração cravado d’espinhos...

Faial amor! faial condicção!
- Bravo, bravo! como bem de­

clamaste este bocado! e dizes que 
não lensgeito para o dramalico! 
se continuasses mais um pouco, 
cabias no trágico.

[ republica podia 
do i llior os seus interesses pnr- 

e satisfazer mais
as suas am-

! bições pessoaes. Os que são ’ 
republicanos, á maneira dos 
revoltosos do Porto, seriam i 
realistas no dia em que o 
monarchi os chamasse aos ] 
paços reaos, para os conde­
corar com as insígnias do 
poder.

Deus nos livre de virmos I
a ter ainda na nosso his- ' lento. Quem vivesse no tem- 
toria dias em que esta re­
gra da depravação geral, e 
d > egoismo de quasi todos, 
não tenha oxcepções. Deus 
nos livre de que á entrada 
de todas os nossos portos, 
e em cada ponto da nossa
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Visconde da Torre

Chega 'hoje n<? comboio cor-

Perolas e Diamantes
QUE OlTEf

 Apprehensão
Despedida

Cortes geraes
Reunião

Mez de S. -José

Evaristo Pinto

CHRONICA LOCAL Passamento SS. Coração de Jesus.

Governador civil
Moeda falsa

O sr. Conde de Casal Ribeiro
cor-

Braga de regresso da ca­

po que Edgar alli

(Continua.)

de luto, e com unia expressão de 
tristeza tão acerba, Edgar sentiu- 
se comniovidol...

— Senhor, disse Malvina, tive a

persenlisse.
Ao vèr aquella joven. tão ele-

A joven levantou-se, e encami­
nhou-se para o salão, aonde a es-

a 
seu

te com a vara branca da jus­
tiça­

dos torneados: e acama com o cor­
tinado suspenso em quatro pilas- 
tras também torneadas, c

i

O sr. 
palavras

Thio? Ja passava da meia noite 
quando se deitou, e adormeceu 
pensando cm .Malvina. No dia se­
guinte pela manhã cêdo sahiu pa-

os laços que nos uniam. Nem ao 
menos me restará a consolação de 
vèr tua imagem adorada! adeus.

Os snrs. Condes de Casal 
Ribeiro não recebem hoje as 
pessoas da sua intimidade.

só correu de fronte do relratro de 
.Manoel de Mendonça, ajoelhou-se 
por alguns momentos: levantou 
seus meigos olhos para elle.

— Adeus, meu Pai: d’hojc

Finou-se em Braga na edade 
de 18 annos, o sr. Marccllino 
José Pimenta, da freguezia de 
Sequeiros, deste concelho.

Estava como caixeiro n um 
estabelecimento de sola da rua 
dos Chãos.

dr. Rocha Barros, com 
cheias de saudade e 

consideração, despediu se n uma 
das ultimas audiências ordina- 
nas de todos os empregados jn- 
dtaes «festa comarca, teslemu- 
nhaudo-lhes o seu gruide sen­
timento por se vèr obrigado a 
apartar-se d’elles e significando- 
lhes a sua gratidão pelo modo 
porque sempre o coadjuvaram 
nos serviços públicos.

Um crespo arroyo que n'um verde leito 
Se ouvia manso sussurar então, 
E mais distante, nas fragosas brenhas, 
Ferver ruidoso nnm feroz cachão....

j reio, vindo de Lisboa o dlustre 
I presidente da catnara municipal 
■ e antigo deputado da nação o 
; sr. Visconde da Torre.

Está marcado o dia 4 dopro- 
ximo mez para a reunião «las 
cortes geraes da nação.

A causa determinada d'cssa 
reunião c o grande empréstimo 
que o governo está negociando.

Deseja o ministério que elle 
seja approvado pelo parlamento 
não querendo para si, unica­
mente, a responsabilidade das 
condições quasi leoninas impos­
tas pelos banqueiros estrangei­
ros mas «pio as necessidades im- 

| periosas dc momento obrigam 
. J a acceitar.

As cortes parece que depois 
dabertas funecionarào por al­
gum mezes.

Tcem de ser eleitas depois 
da abertura, as com missões e 
em seguida, apresentado que st ■ 
ja o parecer da commissão de 
fazenda, as camaras entrarão

Que meiga noite!... que luar!... que briza! 
Que enlevo mago não gozei alli!
Unidos ambos n’um estreito amplexo...
Que vida. Uemia, que eu então vivi!

E aquellas preces que do fundo d’alma 
Votamos ambos com intenso ardor; 
Que foram juntas, no correr das auras, 
Bater nas aras do Supremo Auetor....

dido dizia o poeta, e apesar 
d'isso tudo ressuscitou. Na !
vida das nações acontece 
muitas vezes serem imine- \ 
diatamente seguidas de ju­
bilosos hyinnos as rezas
mais fúnebres. E’ uma con- , 
solação vèr como o espiri- j 
to publico se renova, pas- I 
sando rapidamente dc um | 
profundíssimo desalento á ( 
mais plcnaria confiança. São i 
para nós vivificantes e ani­
madores estes exemplos.

Hoje, pelas 7 horas da ma­
nhã, principiam na e reja do 
Seminário cm Braga, os exer­
cícios do mez dc S. José, pro­
movidos pela Associação do

Um negro mocho que enlutar queria 
O terno goso com piar atroz; 
O ar cortando com as hirtas azas 
Em doce enleio nos deixou a sós.

honra dc lhe escrever para lhe par­
ticipar a doença de seu Thio, e 
meu querido bemfeilor! infehzmen- 
te já não o encontra vivo! agora 
só me resta enlregár-lhe a caza 
e dar-lhe os esclarecimentos que 
julgar necessários!.. . E depois... 
relirar-me-hei; só lhe pesso a per­
missão de ainda aqui esperar por 
algum dia, talvez algumas honras, 
a resposta de uma carta: em vindo 
essa resposta, e sendo como eu 
a espero, retirar-me-hei para o 
convento das Lrsulinas. de Braga. I

-___ _ •__________ •ii . I

nha cessado de falar e ainda elle i

0111 1
diante, outrem vem tomar contado | gante, tão formoza, toda vestida 
que mais amava n’esta vida: adeus! | 
talvez hojo seja o ultimo dia que i 
a tua Malvina passe n’esla caza! | 
nunca Edgar de Mendonça saberá

Soprava terna, não te lembras, filha?
Leve, serena viração d’amor,
Que as negras tranças te embalava, e ia 
Roçar fagueira sobre o prado em flor.

Socratcs. Tudo eslava per- i despotico. B;».sta-lbe serjus- xes das vaias. Tem baslan- 
to. Não necessita de licto- 
res atraz dc si com os fei-

havia 
amarella: as mezas com os pçs to- j bastante tempo, quando a smela, 
' ■ “ '■ ” i almoço, o fez re­

gressar a casa. Encontrou Malvi­
na, que já o esperava! Durante o 

i rnesa, 
Edgar teve sempre seus olhos fi- 

! xos na joven; não podia saciar-se 
de vèr aquelle rosto que parecia o 
original de um dos bcllos quadros 
de Rafael.

j locando para o 
piliis- | £’«“«• -■> <•«> = !'

 .... .  ... , davam i i , , .. j.'.  ..,  _.
pessoa j áquclle quarto um ar sombrio, ou ’ tempo que estiveram á 

antes parecia um tumulo vazio.
só n'esle im- 

menso quarto: sua alma estava em 
um desassocego para elle inexpli­
cável; pensava, e procurava adi­
vinhar como era que vinha encon­
trar ifaquella casa.uma pessoa com j 
tantos encantos como.Malvina: co- '

era o que tinha sido de seu Thio
Os moveis eram lodos de uma nn- ciam festejar 
tiguidade notável; as cadeiras com : que os acalentavam! Edgar andava

Na tarde do dia 25 do 
rente Francisco Antonio Pe­
reira Dias, viuvo, da freguezia 
de Pedregaes e Domingos José

estima; c fazendo-lhe este offere- mo era que e la habitava com seu 
cimento honro as cinzas dc meu 
Thio.

Depois d'islo, Malvina íallou a 
respeito da casa, dos bense terras, 
e combinaram que o pouco tem- ! ra o campo. O mez de Dezembro 
po que Edgar alli se demorasse, j linha começado: era uma manhã 
seria para pòr seus negocios em ' de inverno: o ceo de um azul pu ■ 
ordem.

A' noite o mancebo relirou-se 
para o quarto que lhe designaram: nhos chilreando, no cume das ar­

vores ja despidas de folhas, pare- 
os beneiicos raios

—Menina, menina, 
criada velha, entrando apressada, I perava Edgar. O mancebo tinha 
acaba de chegar um senhor que | -À-, »----------- .>,.
diz chamar-se Edgar de Mendonça: j 
mandei-o entrar para o salão, aon­
de está á espera!.. .

— E o sobrinho do snr. Manoel . 
de Mendonça, que vem tomar | 
conta da sua nova caza! vae di­
zer lhe <pio n’um momento irei re- 
ccbel-o.

na discussão do asssumpto prin­
cipal que as reuniu, o que só 
poderá ser dez dins depois da 
abertura.

As camaras terão de ser fe­
chadas por causa das ferias da 
Paschoa, mas abrirão novamen­
te logo que eflas findem.

E fora de duvida que o paiz 
atravessa uma crise perigosa c 
d’uina alta gravidade.

E urgente que todos nos una­
mos e não esperdiçemos tempo 
em questões imiteis n'um mo­
mento de tantos sobresaltos o 
inquietações.

Para a salvação da Patria é 
mister que todos sacrifiquem as 
suas aspirações politicas, que 
todos trabalhem nnm meio 
cheio de paz e tranquillidade.

Sem ordem e sem grandes 
esforços de vontade é impossí­
vel sahirmos d’este mar tor­
mentoso de que estamos envol­
vidos.

ro, deixava brilhar o sol com to­
do o seu esplendor! os passari-

Que noite, Uemia, mas que resta d’ella ?! 
Que resta, ingrata?... a saudade só! 
Amor, protesto, amizade, tudo... 
Morreu, sumiu-se, acabou, é pó!!

sua alma.
—Minha senhora, disse elle 

ra que incommodar-se? a 
que meu Thio protegia e honrava ' 
com sua amizade será sempre por , Eduar achava-se 
mim respeitada! a minha estada , 
n’esta morada será curta: dentro 
em breve tornarei a partir: digne- 
se pois continuar a habitar esta 
casa, e consideral-a como até aqui: 
acccitando, me dará uma prova de

infeliz filha te maldiz pelo dcsainpa- J 
ro i
ração era extremozo.e contavas sem 
duvida, como tantas vezes dizias, 
assegurar-lhe um futuro!  mas

Edgar ouvia a joven; já ella ti j altos espaldares e assentos de cou- , maquinalmenle e entregue cm pro- 
' I ros com grandes taxas de cabeça | fundo meditar; andava já

julgava escutar aquella voz tão j •• ....
maviosa que penetrava de tristeza i 

pa- I

Foi apprehendido no dia 20 
do corrente na freguezia de 
Moure, d’este concelho pelos 
policias fiscaes Antonio Maria, 
Adriano da Silva e Cunha c 
Adriano José Rodrigues 1:040 
litros dc vinho a José Antonio 
Soares d'Azevedo, que o mes­
mo tinha oceultado ao imposto 
do real d’agua em uma casa 
con.igua ao estabelecimento, 
sendo condemnado na multa de 
30:400 réis, além de 7:280 rs. 
importância do respectivo im­
posto.

I Administração do concelho

Parece que amanhã entrará 
j cm exercício o sr dr. Queiroz 
I Ribeiro, administrador eITeclivo 
I d este concelho.
I Por este motivo retira para 
i Braga o nosso amigo o sr. Ai- 
I fredo Soares Russel, adminis 
| trador substituto que 'durante 
j lodo o tempo que aqui esteve 
i conquistou as maiores c mais 
, vehemenles sympalhias dos po- 
| vos d'este concelho.

O sr. Russel, com raro bom 
senso e critério, desempenhou 
admiravelmente as funeções do 
seu cargo, zelosa e digníssima- 
mente.

Nós não acreditamos mui- ! 
to nas transformações rapi- ; 
das do espirito porluguez . 
com esta nossa indole, com 
estes nossos costumes c com | 
esta nossa educação. As ini­
ciativas particulares dão 
pouco entre nós, e não se 
pódc esperar muito do es­
pirito collectivo, que nas 
raças latinas raras vezes 
adquire unidade. Essa falta 
não póde ser por isso sup- 
prida, senão por uma força 
exterior, que tem de ser 
a dos governos, aos quaes 
incumbe, além de todas as 
outras missões, essa missão 
pedagógica. O espectaculo 
das injustiças sociaes tem 
feito muitos republicanos e 
animado muitos especulado­
res. Os desprotegidos da for- ! 
tuna revoltam-se, e é com ■ 
esses Tatilalos, vindos ao de ; 
cima, que se faz a escuma 1 
das rebelliõcs.

Os favoritos — na maior | 
parte recemchegados c vin­ 
dos da burguezia, senão da '  miséria, da vespera — esses j 
fazem geralmente ostenta- ;
ções de fausto, que desper- ■ 
tam umas invejas, umas 
vinganças e tms odios, mui­
to mais perigosos do que ' 
todas as propagandas repu- ! 
blicanas e revolucionarias. í 
Era muito bom que esse ! 
espectaculo acabasse, ou pe- I 
Io menos que a origem de ! 
muitos esplendores se não : 
tornasse suspeita. Bem sa­
bemos que o governo o não 
póde prohibir, mas o que é j 
certo e que um governo ; (|«’|.C(|eriC0) nobre governador ci- 
forte pode lambem, quando I vil d este districlo. chegou hon- 
quer, reformar costumes. I tem a “
Não precisa para isso ser pitai. 

A argêntea lua, que d'altura immensa 
Olhando estava para ambos nós, 
Coino invejosa da ventura minha, 
Além do monte se escondia após.

chegado com a esperança de ain 
da encontrar seu Thio vivo; mas 
suas esperanças foram malogradas, 

i Achou logo na aldeia visinha 
nova da morte do irmão de 
pai.

Estava de pé, olhava através 
dos vidros para o mar; e embebi- 

aVoIIi.1 sahiu. Malvina ficando do reílexões, quando sen-
I tiu bulha ao pe dc si, voltou-se, e 
i achou-se face a face coin Malvinn, 
I que linha entrado sem que elle

E a luz tristonha que da baça lampa 
Bruxuleava na visinha ermida, 
Aonde, a passos vagaroso, fomos 
.Jurar amar-nos ’te o fim da vida....

adeus, meu Pai! não julgues que lua

em que se acha! ah! não! teu co- ;
doces illusões de ventura! Sonhos 

| dourados dc felicidade, tudo aca- 
I bou para a triste e infeliz Malvina! 

quem pode contar com o futuro!.. . !
disse uma |



FOLHA DE VILLA VERDE
 

1 tnra da COMPANHll S1NGER c peças soltas enherenles á 
I inachinas.

Costume singular
Caminhos de ferro do Minho e Douro

Anauneio

\ <Je dezembro do

ANNUNCIOS
Verifiquei a exatidão

DESSERT 
O juiz de direito

Gonçalo da Rocha llarros.

O escrivão

Carvalho Ozorio

oe <’e Villa Verde ser , 

Acção de interdicção Mvslerios das Galês
V

No jtiizo de direito

ra a contestação ou im-

Goltas de ChypreAviso ao publico

CONTOS

se

Este material é substituto |»e-

com a centes a esta Administração, pc-

450

tios os bens de seu ir­
mão, Manoel Antunes

géneros 
que ha

condições de 3 de Dezembro de ;
, | 'liirnndo

Porto. 
| 1899.

i esta comarca, entra em 
ter* i praça o

A ESTAÇÃO
■ Periodcio de mudas, illuslrado, pa

ra as famílias

Assignalura—Anuu-r-4:000 reis 
, —Semestre 2:100 reis. Numero
■ avulso—200 reis.

Assigna-se na Livraria Lugan 
& Genelioux—-Porto

■ tigos fregnezcs,
... o |

snbseripla- i ieill

vere.iro de 1891.

O escrivão
Gaspar Augusto Telles

Verifiquei a exatidão

O juiz de direito

Gonçalo da Roclia Rarros.

Verifiquei a exatidão
O juiz de direito 

Gonçalo da Rocha Rarros. '

mora- j
renda ,

Por — Julio Boulaberl, Lruducção
de Julio de Magalhães.

annos i 
amphyteão | se,

colheita, levaram 
grão,e

Gregorio de 
Machado.

O escrivão 
Antonio Thomaz Lopes d'Azeoedo I

Gu imarães.

Desde o

da manhã, qné corresponde 
com o conilmio n,” 24 da li • 
nhn <lo Douro, o i b.i-ga no Por­
to ás (» h.-3O 1,1 da tarde.

tempo da j
■ -■•e esta- |

deram prOXUUO,
I da manhã.

Comarca de Villa Verde 
ARREMATAÇÃO

No dia 8 de Março 
ás 10 horas 

e á porta 
do tribunal judicial de

a cada es-

mento <le todos os 
e inindezas—tudo o 
de melhor para um estabe­
lecimento d esta ordem.

Convida, pois os seus an- 
, amigos c 

publico em geral ti vi- 
cerliíicar-se da exed- 

leucia de lodos aqueíles gé­
neros, os quaes, apezar da 
sua superior qualidade, não 
excedem os preços usuacs.

.... > ».
altas vo- i zia de Arcuzello, 
corredo | 

nas mais salas, são cor-
ipondidas pelos que ahi pas-

Esic iuleressanic romance, a- 
com magnificas gravu­

ras o excnllentos diromos, dis- 
tiibuc-u« >oi. <m<|e>nelas sema- 
naes, de 4 folhas >• u na eslan - 

| pa, pelo preço de 50 réis, pagos 
no acto da entrega Brinde a 

I todos os assignantes no fim da 
| obra— UM ALBUM DE COM- 
j BK A

Em preza editora — BELEM & 
C.a, roa do Marechal Saldanha, 
32 — Lisboa.

malação, estão desde já piten- 
no referido Serviço do Trafego 
e nas osuições a<ima indicadas.

As propostas, envia r-se-nào 
ern < arta fechado e 
das da seguinte fôrma:

PROPOSTA PARA A VENDA 
D’AGUA

Estas proposta devem 
redigidas da seguinte lórma:

«O abaixo assignado, 
dor cm.... oflerece a 
mensal de.... (por extenso) pe­
la venda d’agua, pão, doces, 
liuetas, limonadas e tabacos, 
na estação de.... segundo as

| l.vnuiy

„ I 1890»
í. adjudicação será feita a 

quem, mostrando idoneidade, , 
oflereeer maior renda e caso 
convenha á Administração does­
tes caminhos da ferro.

No caso de haver propostas 
eguaos a licitação será verbal e 
n difTerença de lanço não infe­
rior a 100 réis.

Porto, 3 de Dezembro de 
1890.

..... -
mão, S. Bento, Barc.ellos, Ta- i 
mel. Barrozellas. Darqiic, Mon- , 
ledor. Ancora, Caminha, La- I 
nhelas, Cerveira, S, Pedro da i 
Torre, Arentiin, Tadim, Braga, j 
Vallongo, Lahide, Villa Meã. i Q pronrietario d’estc an- 
Livraçào. Juncai, Mosleirô Arê- i (i <.slabclecimento acaba

Ermtda. Barqueiros Rôde, (|p to. C(>m , j_
Molêdo, t.ovehnhas. Fcrriio, | 1
Gollas, Tua, Vargcllas. Freixo. I 
Pocinho. Côa e Aline,mira.

As condições para esta arre- ■

Comarca de Villa Verde
CITAÇÃO EDITAL

Por este juizo,—e a 
requerimento de Ma­
rta Rosa Antunes Lo­
bo, solteira da I regue- j 

de Gondomar, — 
edilos de 60

prédio casas
■ terreas com o numero
! 88 de policia, compòs- 

levaram a j j diflerentes apo- 
diabo so n- i r

: sentos, alpendre e por- t 
tal, eido de lavradio, ■ 
vidonho,oliveiras e mais 
arvores, allodial, no lo-

. gardo Hospital, 1'regue- 
n.) va­

lor de I50S000 réis e 
pertencente ao cazal

PARTIDA DO PORTO
Todos os dias pelo comboio 

I n.° 21—correio—ás 8 h. da 
( manhã.

PARTIDA DEMEDLNA

O diabo também ás vezes 
se engana

L’ns arabes tinham acabado 
de lavrar o seu campo. Chegou 
o diabo e disse-lhe: «Ametade 
do mundo me pertence; quero 
portanto receber metade da co- i 
lheita.»

Os arabes são finos como a > 
rapoza, e responderam ao diabo: I 
«Pois bom; receberás se quize- | 
rcs. a parte que fica debaixo da 
terra.— «Não, não, acudiu o ’

Quando o rei de Monomota- 
pa espirra, os seus vassalos e 
aqueíles que se acham junto 
d’elle saudam-no cm 
zes, que ouvidas nos 
res e 
rcs 
sam,

—Jantei hoje muito bem, di­
zia a uns amigos, tomando café 
c saboreando um charuto, um 
gastronomo abarrotado,

—Então o que comeu ?
—Comemos um perú inteiro, 

assado e bem recheiado.
E quantos eram ?
— Éramos dois, eu.. 

perú !

da Costa, casado, da freguezia 
e concelho de Villa Verde, fo­
ram ao estabelecimento de cal­
çado do shr. Manoel Joaquim 
de Magalhães, morador na rua 
Nova de Souza e ahi compra­
ram um par de botas por 2$500 
réis, que pagaram em i---- —
de 500 réis. Pouco depois o 
mesmo industrial averiguou que 
trez d’essas moedas eram fal­
sas.

Immediatamente se dirigiu 
aos activos agentes de policia 
secreta Freitas e Costa, que so 
achavam no Campo de Sant’An- 
na, e lhos cominunicou este 
facto.

Pelas 9 horas da noite, jun­
to ao theatro de S. Geraldo, 
foram detidos os mesmos indi­
víduos e conduzidos para o 
cominissariado de policia. Sen­
do revistados foi encontrada uma 
moeda de 500 réis falsa, ao 
Francisco Dias, e sendo ambos 
interrogados negaram insisten­
temente a procedência das re­
feridas moedas.

No dia immediato, os mes­
mos policias foram á estalagem 
do snr. Manoel de Souza Lobo 
situada na rua das Aguas, o 
averiguaram que o dito Francis­
co Antonio Pereira Dias, tinha 
deixado alli a guardar um par 
dc chaneas velhas e dentro de 
uma sacca vermelha havia 53 
moedas de 500 réis, falsas, re­
cusando-se também a declarar a 
sua procedência. Os capturados 
continqam detidos para averi­
guações.

por toda a cidade.
D aqui sc vê que 

pirro de sua 
de todos os 
rivel gritaria de saudações.

Alé ao dia 15
inez 
Serviço do Trafego d'estes

(los finado.í Manoel .lo
i sé <le Freitas e mulher, 

mesma freguezia.
Pelo presente são ci­

os

' com direito 
tar a justificação avul- ■ 
sa, em que pretende 
habililar-se como uni-

rnataçfto -la venda (fagun. Pào. ANTjG0 ESTABELECIMENTO DE 

^o;eguhZ"^çõ:s I mercearia 
  de

Rio T.UIO, Ermrzinde S. Ro- | J|anne| ||tf||neS
no f-lOõV 

CAMPO DA FEIRA 
de

vii.m vi:ki»iç

Serie >le 12 volumes, 500 
reis. Avulso, 50 reis. Pedidos 
ao udilor Luiz <ln Silveira, rua

dicío dos seus direitos ! 
civis e da administra- !
ção (los seus bens. E I

tribunal delias, po™ que ninguém pos- | |)es(]e 0 (lia do correnle i 
(fUHltas- i sa COIltraclar com O Hl- > fica suprimido o serviço de sle-

■ • - aS8Íin se faz eping-cats entre Porlo e Medi-
. ’ . I na, annunciado pelo cartaz

| publico. B como loi ve- D-233de 3 de junho de 1889.
I riíicada a exaclidão pe- | |,'5ltí material é substituto pe- tio Amparo, 25, 3.° —Lisboa.
i . . . ■ las carruagens de luxo nerlen - |

Io jmz. assigna com a Coiiie;sn e!-in A.;1U1 • . - 
i sua rubrica. la seguinte fôrma-

Villa Verde 12 de Janei- i 
ro de 1891.

e assim successivamente , 
até á rua, d’onde se propaga I

da 
magestade, se ouve | 
ângulos uma hor- -

• - I tados todos os credo- 
' res incertos dos finados 
para deduzirem seus 
direitos, pena de reve­

 lia.
Villa Verde 14’de Feve­

reiro de 11891.

Á mesa:
O criado traz uma garrafa co­

berta de muitas teias de aranha 
e colloca-a Jsobre a 
uma especie de respeito reli­
gioso.

—Tem mais de vinte 
esta garrafa, diz o 
ao seu convidado.

—Pois olhe que é bem pe- I 
queria para a idade, responde- I 
lhe muito compungido.

zia de Aíondomar, — j 4o1^
correm edilos de 60 I
dias, a citar a; pessoas ;
incertas que se julguem i 

> a contes- | - - t.iHiiaica

Marido e mulher passeiam 
nos subúrbios da cidade. De 
súbito, a dama, que andava co­
lhendo flores sylvestres nas 
plantas que marginam a via 
férrea, soltou um grito horrível. 
Um comboio caminha para cila 
a toda a velocidade. N’aquelle 
transe afflictivo a pobre senho­
ra dá um salto desesperado, e 
consegue salvar-se do perigo.

O marido, com uma grande 
commpção e áparte : — «Estes 
caminhos de ferro! Sempre atra- 
zados, os malditos!»

*

do corrente
ás 11 horas da manhã, no

ca­
minhos de ferro, (estação do O engenheiro-diretor,

i Fort.» em Campanhã) recebem- lQ Cc.ar 
se em todos os dias nao santi­  ficados, propostas para a arre- 
i
doces, fructa, limonadas e ta
baeos. i
d'estcs caminhos de ferro:

diabo; eu quero a parte que fi- ! 
ca fóra da terra.»

Os arabes semearam então o I 
seu campo de nabos e batatas, 
e quando chegou o tempo da | 
colheita recolheram o que esta- ■ 

I va debaixo da terra, e (".------
moedas | as ramas ao diabo.

No anno seguinte voltou este, 
e exclamou enfurecido: «D esta

1 vez não me longram. Quero a 
parte que ficar debaixo da 
ra.»

Os arabes semearam o campo ! 
de trigo e centeio, e quando I 
chegou a < . '
palha e o grào, e o 
cou com as raizes.

versai berdeira <le lo- !
! da comarca de Villa 
Verde, e cartcrio do es- 

Lobo, fallecido no lira- «n™0 do quinto oflicio, 1
| foi instaurada acção de i 

lindo aquelle | interdicção por demen • 
n contar da se- | cia contra Francisco 
publicação do Ribeiro Sampaio, resi- 

folha olli- ‘ie'‘le na freguezia de 
Geme, e por sentença

j de 15 de Dezembro de 
í 1890, foi julgado inler- |

ESTABELECIMENTO DO ANJO
GRANDE SORTIMENTO DE FAZENDAS DE LÁ E MERCEARIA

dc

ARAÚJO & BRITO 
CAMPO DA FIEIRA (ao lado poeníe)

VILLA VERDE
O illuslrado publico encontrará n’este estabelecimento uni variado 

e completo sortido de fazendas de lã e algodão, de todas as qualidades. 
—grande sortido do algodões, e varias miudesas. ele. .. e bem co.mu 
n n completo e vari ldo sortido de mercearia.

PREÇOS SEM COMPETÊNCI A
P. S. Vendem lambem no seu estabelecimento mnchiiias de cos­

as mesmas 
 404

zil. — para na 2.’ au­
diência, 
prazo, c a 
gunda i 
annuncio na 
ciai, verem accusar a 
citação, e assignar-se-1 
lhes Ires audiências pa- 

mesa com ,a a contestação ou im-
I pugnaçào.

As audiências, fazem- 
, no

ás segundas e
feiras, pelas 10 horas j terdiclo, 

| da manhã, não sendo I 
[ esses dias impedidos,
porque, sendo-o, fazem ■ I 

| se nos immediatos.
Villa Verde 20 de Fe- ,

Todos os dias pelo comboio' 
n.° 1 - comboio --ás 2 h.-33 1
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A. A. SOARES DE P.ISSOS

JACK, 0 ESTRIPAOOR

Ornada

Fsla obra, que consta ui <le 4

c

Periodcio de modas, illuslrado, pa 
ra as famílias

Assignatura—Anno—4:000rrâs 
—Semestre 2:100 reis. Numero 
avulso—200 reis.

Assigna-se na Livraria Lugan 
& Genelioux—Porto

3 a

o 
"O

a 
5

EDIÇÃO PORTÁTIL
do

CODIGO CIVIL
approvado por

Caria de lei de I de julho de 4877, 
conforme a edição official

Preço, brochado 240 reis. En­
cadernado 360 reis.

Pelo correio franco do porte a 
quem enviar a sua importância 
era estampilhas ou vale do correio

A’ Livraria=Cruz Coutinho= 
Editora. Rua dos Caldeireiros, 18 
«20. Porto.

posta, cm 
<■ o u>ez 

31 de

Itil8 ffl

esplendida obra aos

1
< 

•». ___ _

7 edição revista, uugmenlada 
precedida d um esboço bioijraphico

por

A. X. Rodrigues Cordeiro
Um volume brochado 300 reis. 

' ceio correio franco de porte aquém 
• enviar a sua importância em es­
tampilhas ou ''ale do correio.

A’ l,ivraria=Cruz Coutinho= 
Editora. Rua dos Caldeireiros, 18

ern 161!), c em italiano

casa editora, tua 
12—LISBOA.

£ ’

«•- 
oa
§ I
-2—. >2

• -
’O = •u- 
■n I
•2©
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0 rei dos (irilhdas
Drama da revolução [rancem

Este rorrance, illuslrado com 
estampas de Manoel de Macedo, 
executadas pelo processo Gil- 
lol, dislribue-se semanalmcnte 
ou» Lisboa e Porto—6 folhas de 
8 paginas in-8.° francez, pelo 
preço de 60 r-is, pagos no aclo 
da entrega ; e nas províncias, 
quínzenilineiite ••o> fascículos 
de 12 f ilias, de 8 paginas, pe-

■ ;<i de 120 reis, pagamento 
aJiatitad.o.

Casa Corazzi, editora, rua da

crevuu Iodas as inscripções lapidares em que abunda o Minho 
prinr.ipalmenle Braga. Nâo deu ao seu trabalho uma fôrma

lhe podeísem
se dão agora

cone, 
da Cunha e Sá.

Cinco volumes illustrados com 
5 chromo-lithographias c 21 gra­
vuras. Publicação em fascículos 
semanaes para Lisboa e Porto, ao 
preço de 60 reis cada um; e quin­
zenas para as províncias, a 120 
reis, pagamento adiantado.

Assigna-se na casa Corazzi, edi­
tora, rua da Atalava. 40 a 52— 
LISBOA.

H-l 5
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MEMÓRIAS DE BRAGA
Contendo muitos e interessantes escriptos, extrahidos e recolhidos 

de differentee archivos, assim de obras raras como, de manuscriptos 
ainda inéditos, e descripção de pedras inscripcionaes

OISHAS POmilMAN
do

Comniendadw Bernardino José de Senna Freitas
Drze annos consumiu o nuclor d’esla obra, revolvendo nos di­

versos archivos do reino, tudo quanto dizia respeito a Braga, 
sempre n‘um aturado estudo, cheio de paciência, e animado da 
e-perança de d nrá estampa a Historia de Braga. A morte veio 
anutrllar essa esperança, mas não impediu que o seu trabalho ve­
ja a luz publica.

A historia de Braga é ponto quasi lolalmente desconhecido 
nas nossas clironicas. A historia geral de Portugal rcsenlc-sq 
profundametre d'essa falta.

O commendador Senna Freitas exlrahiu de diversos escriptos, 
e recopilou tudo quanto encontrou de curioso nos differentes ar- 
c.hivos do reino, e em manuscriptos preciosos, e bem assim des-

c 
regu-

REVISTA DE POBTUGAL
Publica-se no l.°de cada mez, i 

num volume, de 130 a 130 pagi- I 
nas.

Assignatura — Porlugal e' 
ihas adjacentes: anno. 6&000 reis; 
semestre, 3§200 reis; trimestre, 
1&700 reis. Numero avulso, 500 
reis; pelo correio, 540 reis. Co­
lónias, Hespanha. Rrazil e outros 
paizes da União Postal:—anno, 
7&200 reis: semestre, 3§800 rs.

Assigna-se em todas as livrarias 
do reino e nas principaes do es­
trangeiro.
---------------------------------------------- | 

A formosa conspiradora i
Xova producção de Pierre Zac- : 

traduzida por A. M. |

A ESTAÇÃO

nas cada um, publicar-se-á aos 
fascículos de 16 paginas, em 
papel supeiior, impressão níti­
da em typo elzevii completa­
mente novo. Preço de cada fas­
cículo, em Lisboa e Porto 160 
reis, e nas províncias 110 reis. 
Publicar so-ão tres fasciculos 
meiis»lmeuli'.

Assigna-se no escripiorio da 
empreza Lemos & C.‘. praça da 
Alegria 104—Porto, unas prin­
cipaes livrai tas.

cujas gravuras serão distribuídas graluilamente a lodos os 
snrs. assignanles.

Ke.commemlamosa leitura d esta 
amadores dos bons livros.

Condições da assignatura para as provindas
A expedição é feita de quinze em quinze dias, com a 

maior regularidade, aos fascículos de 96 paginas e uma 
gravura, pel > modico preço de’121) réis cada fasciculo 
franco do porte, pagamento adiantado. Nas terras onde a 
empreza não tiver corresqoodentes, as pessoas que dese­
jarem assignar deverão remclter no aclo de fazer a assi­
gnatura a importância de um ou mais fasciculos.

Toda a correspondência deve ser dirigida á Empreza 
Litleraria e Typographica, editora, 211, rua do Alma­
da, 271—Porto.

Responsável—Manoel Joaquim Antunes.

Sédc da administraeção em Villa Verde c impresso na typ. de 
Sá Pereira, Braga, Campo de D. Luiz I.

(Is liivisiveis do l’orlo
Este grande romance cm 5 

volurues uubléca-se em fascícu­
los semanaes de -40 paginas, ao 
preço de 50 reis cada um. () 
pagamento ó no aclo da entre- 1 
ga em Lisboa <■ Porto, u dian- 
tadamento—220 reis por 4 fas­
ciculos—nas pmvinciss.

Assigna-se na casa editora 
Diniz <St C.°, Oudoaria, 150— 
2.°—Porto, e nas principaes li­
vrarias. 

iiibliotiieca Operaria ín n 1 le 20—Porto.
Pi>b'icaçâ<i de «duas origi- i 

taes ou trailuzidas para inslru- 
cçáo das classes trabalhadoras. I 
Será (lislribu'<la quinzeiialmen- j 
lo uma folha de 16 paginas, pe­
lo pieço de 20 reis, em Lisboa, 
acrescendo para as províncias o 
porte do correio.

Ao terminar a publicação de 
qualquer livro ou lolhelo, n 
assigtianle receberá, gratuiln- 
mi‘nlc, a capa para a bruchora.

Toda a correspondência deve 
ser diiigida provisoriamente á 
rua deS. Bento,=Lisboa 284.

JACK, 0 ES1RIPAOOR ’
Beceute pubicacão de James i Aunlava. Ao'a 52-LÍSBOA  

Middleton, ácerca dos cri- i ------------------------------------------
mes de Londres. HISTORIA DA REVOLUÇÃO
Esto romance de ;r::iiali<la'lo- : FRANCEZA

illuslrado com gravuras, pnbli- '
car-se-á em fascículos suma. ! por Luiz BlanC. traducção de 
naes, a 60 reis cada um, pa- | Maximiano Lemos Júnior.

HISTORIA D’INGLATERRA
T or Guizot e recolhida por 

sua filha Madame Vitt
Fraducção de Maximiiano Lopes 

Júnior
Esta obra, illustrada com ma­

gnificas gravuras, compreben- 
derá aproximadamento 60 fas­
cículos, distribuídos quinzenal- 
meuie a<> preço de 100 reis cad» 
mu em Lisboa e Porto e 100 
reis nas províncias. Para o Bra- 
zd o preço ó de 400 reis fra­
cos.

Toda a correspondência deve 
ser dirigida aos editores LEMOS 
á C.n=Praça da Alegria, 104 
=Porlo.

Portugal Agrícola 
3/onilor da agricullura patria

Dedicado aos interesses. f<>- 
jnento, progresso e defeza da 
lavoura na mctropble e nas 
colo .ias.

Dirigido por Ifredo Carlos Le 
Cocq

Publicar-se-á mrmsalirientc 
em fasciculos de 24 s 32 pagi- 
Cns de texto, adornadas de gra­
vuras, photogravirras. photomi- 
crogravuras. e ebromos e pli0- 
lographias traduzindo a feição 
agrícola do pniz, e dando 'ao 
mesmo tempo specimens <!<• io­
da a alfaia rural mais moderna 
aperfeiçoada.

Preço da assignatura—3,^000 
reis por armo — pagamento 
adiantado.

IÕS IWSTEWdO PÕfiTÕ 
por

Gcrvasio Lobato 
fíomance de grande sensação, 

desenhos de Manoel de Macedo, 
reproducções de Peixoto Irmão 

CONDIÇÕES D ASSIGNATURA

I m Lisboa e Porto di-tribn.-. 
se •mm.malrneole um fasciculo 
d" 48 paginas, ou 40 <■ <min pho. 
lolypia, custando cada fascículo 
a módica quantia de 60 r. is 

| pàgos n<> aclo da entrega.
Para as provinçias a exp.-dj- 

i Ç';o »orá feita qqin/.enalmenle, 
I com n riiaxima regii)(,ridadc, 

aos fasciculos de 88 paginas è 
urna phot.dypia, custando cada 
fascículo 120 reis, franco do 
porte.

Para fóra de Lisboa otr Porto 
não se envia fasciculo algum 
sem que previ,■imcnle se. Iimlu; 
recebido o seu importe, qu- po­
derá ser enviado em estam­
pilhas, vales dc Correio ou or­
dens de fncil cobrança, e nun­
ca cm sellos forenses.

As pessoas -que, para econ»- 
misar portes do correio, envia­
rem de cada vez. a importância 
de cinco nu mais fasciculos, re­
ceberão na volta do correi*) a- 
viso de recepção, fldando por 
este modo certas de que não 
houve extravio.

Toda a corrosponíbncía rela­
tiva nos «Mystcrios do Porto», 
deve ser dirigida, franca de 
porte, ao gerente da Empreza 
Litleraria e Tvpographica, 178 
rua do D. Pedro, 184-Porlo’

Um volume elevantcmenle im­
presso 300 reis.

A venda nas principaes livrarias.
Em Vianna, na «Livraria Pro­

gresso ».

em fasciculos 
bom papel, distribuída se- 

assignanle. Cada fasciculo custará 100

«m fasciculos t
a 60 reis cada um, pa- I 

gos uo aclo da entrega em Lis- ' 
boa e Porto, e quinzeuaes pa- i Ornada com 600 gravuras 
ra as províncias, ao preço de executados pelos mais esiolhi- 

0 reis, pagamento adiantado. ' dos artistas, sobre desenhos de 
t2Assigna.se uo cscriplorio <ln | H. M. de la Charlerie.

da Alaloyaa j Esta obra, que cotisla'á de 4 
! volumes, de mais de 400 pagi-

lar, porque se limitou a tomar apontamentos que 
servir para a historia. São esses apontamentos que 
á estampa.

A obra, nitidamente impressa, será publicada 
de 32 paginas, 8.° francez grande, e b— ------1
manalmente a«s stus. 
réis, pagos no aclo da entrega, e cada volume constará de 15 
fasciculos.

Por volume brochado, o preço será de 2^000 réis.
Para o Bmzil augmenla o preço, segundo O cambio.
Toda a correspondência deve ser dirigida ao sor. Joaquim Leal 

Campo do« Bernedios 4-C. Braga.
Livraria Êlscaíar <íe Forte «fc €-.*

Rua .Nova de Sousa, 47, BRAGA

™ Ot 0. FU BfIBTBOLOjnEB DOS jnSBTYBES
Arcebispo e Senhor de Braga,

Primaz das llespanhas da Ordem dos Pregadores 
ele., etc., etc.

Obra reproduzida da magnifica edição de 1619 feita em Vianna 
do Caslello á cu-ta da mesma cidad**. I" repartida em seis livros 
com a solemnidade de sua liasladaçáo por Frei Luiz de Cacegas 
e reformada <-m estylo, ordc.n e ampliada em muitos suceessos o 
particularidades por Friú Luiz do Sousa um dos clássicos mais 
respeitáveis da lingua porlogueza.

Esta edição, foi traduzida em francez   
em 1727, o que bem mostra o seu valor litlerário.

Os editores resolveram rcimpreri ir a vida do vertei ando Arce­
bispo em óptimas condições materiaes econruiiiras afim de con­
tribuírem para a solemnisr.çáo do Iricenlunaiio d.i icoilo do vir­
tuosíssimo aolistist" da Egrcja Biaearense. Esta edição será au­
mentada com a biographia dc Frei Luiz de Souza feita por um 
distiimto orad.ir sagrado, dezemba^gador da Telação Erclesiaslica 
de Brnga

CONDIÇÕES DE ASSIGNATURA
A ■ hra coinpreheoderá os seis livro< de que é co.'u| 

Ires volumes, o primeiro dos qtjacs s-rá publicado por lod< 
de julho, o segundo em 30 de oulirbt o, u o b rceir<> ci:i 
dez-mltro <lo nuno çorrenie

O preço por assignatura é <lc 500 reis por cada volume pagos 
no neto da entrega, u avulso 600 reis. Para o Brazil custará reis 
16200 cada volume em moeda brazileira.

Assigna-se ••m todas as livrarias <)•: rein<>.
Os seiihiircs e(irrespon<lenles terão a percentagem de 20 p. c. 

ejaleill d isln. um exemplar gr.ilis por cada 12 assigualurnR.

' ■Ã“FELIGÍDÀDÉ’—
por

liENlUQUE PERES ESCRICH
Eslá em distribuição o priuieir > fasciculo d fsle no­

tável romance, que pódc sem receio entrar no saetuario 
da familia. E’ ornttdo de primorosas gravuras de pagina.
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